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			Até ter visto Josh Adams, Meredith pensou que nesse ano a sua mãe conseguira possivelmente a sua melhor festa de Natal de sempre. Intrincadas esculturas em gelo decoravam o impressionante vestíbulo da mansão familiar e centenas de velas colocadas estrategicamente, ao longo das sinuosas escadarias e em mesas cobertas com toalhas de linho, iluminavam o enorme aposento. Os móveis foram retirados para dar lugar aos abetos naturais adornados com diminutas luzes douradas e pingentes de cristal. E, como era de esperar, ali estava toda a alta sociedade de Aspen dançando, bebendo champanhe e comendo caviar.

			Meredith observava Josh enquanto este se movia entre os presentes, sorrindo e apertando mãos. Há mais de dez anos que não o via, mas não envelhecera nem um dia. Cabelo castanho encaracolado, olhos cinzentos e um atractivo sorriso de recém-levantado da cama. Era como se nunca tivesse ido para a Europa, como se imiscuir-se na festa de uma antiga amante com quem não falava há dez anos fosse o mais natural do mundo.

			Embora antiga amante fosse um qualificativo muito generoso para o que houve entre eles, recordou Meredith. Foi só uma noite, nada mais.

			Mas, oh, que noite!

			«Concentra-te», disse-se a si mesma. Não podia deixar-se distrair por paixões adolescentes.

			Apesar de tudo, sentia curiosidade por saber o que o levara a voltar após tanto tempo. Josh fora amigo da sua irmã mais nova, Carly, e esta não o mencionava há anos. O último que Meredith soube dele foi que se tinha mudado para a Suíça para dar aulas de esqui a gente com dinheiro.

			«Ignora-o», disse-se.

			Abriu caminho entre os presentes, tratando de interpretar o seu papel de anfitriã. Embora fosse bastante difícil para o distraída que estava, era-o ainda mais para alguém que preferia passar as tardes no seu escritório a rever os últimos relatórios financeiros do que assistir a um acontecimento social. Como presidente da Cartwright Enterprises, até há pouco um dos maiores grupos do país, o trabalho de Meredith não era fácil. A companhia perdera grandes somas de dinheiro por culpa do seu padrasto, um jogador responsável por um desfalque de milhões de dólares na empresa, que se suicidara. As acções caíram drasticamente, e levaram com elas a fortuna familiar.

			Enquanto Meredith cumprimentava uma mulher que mal conhecia com um beijo na cara, o seu olhar deslizava por entre os presentes em busca de Josh. Porque estava ali? Pelo que sabia, ninguém o tinha convidado. Se o nome de Josh estivesse na lista de convidados, lembrar-se-ia.

			Claro que se Carly o tivesse convidado no último momento, não se teria incomodado em comentá-lo à sua irmã. Porque o faria? Carly não sabia nada da sua noite com Josh. Meredith nunca encontrou o momento adequado para reconhecer a verdade: que se tinha deixado seduzir pelo mulherengo mais famoso da história de Aspen.

			Sabia que Carly se teria escandalizado. Da mesma forma que toda Aspen. A menina boa e marrona apaixonada pelo Don Juan. Ninguém sabia o quanto Meredith desejara Josh, nem quantas festas passara escondida no alto das escadas, vendo como Josh seduzia outras jovens.

			Terminou a taça de champanhe. O que se passava? Afinal, não voltara a vê-lo nem a falar com ele desde o dia em que fizeram amor, há dez anos atrás. Logo depois, ele fora viver para a Europa, onde ela ainda o julgava.

			Meredith deu-se conta que a culpa era da festa. A sua mente nervosa tinha-se acelerado e estava a misturar tudo e todos os que alguma vez a fizeram sentir-se incómoda. Olhou para o relógio. Eram quase onze. Ainda tinha de aguentar várias horas mais.

			Meredith não se lembrava da última vez que assistira a uma celebração não relacionada com o trabalho. Toda a sua vida se podia definir com uma só palavra: trabalho. Passara os anos da universidade com a cabeça metida entre os livros e valera a pena. Após licenciar-se com a classificação cum laude pela Universidade de Harvard, começou a trabalhar na empresa familiar, com sede em Denver, Colorado. O seu valor e entrega ajudaram-na a ascender no organograma da empresa e, a quando da morte do seu padrasto, ela era a candidata mais evidente à Presidência. Os accionistas escolheram-na para presidente da Cartwright Enterprises aos vinte e nove anos, e desde então não tinha parado de trabalhar para salvar a empresa da ruína económica.

			Paradoxalmente, não era Meredith quem ia salvar a companhia, mas sim Carly.

			Carly, que ocupava um posto e possuía um escritório na empresa, não aparecera por lá nem um só dia para trabalhar, mas no amor demonstrara ter um grande sentido comum.

			Há tempo que Meredith andava atrás de um produto chamado Durasnow, uma neve artificial que não se derretia a temperaturas superiores aos zero graus, mas albergava poucas esperanças de conseguir os direitos de exploração. Afinal de contas, era um produto que poderia revolucionar a indústria do esqui. No entanto, o compromisso matrimonial de Carly dera-lhe grande vantagem ante os seus competidores. De repente, Meredith tinha contactos familiares, e quando lhes apresentou a sua primeira proposta de compra de direitos, os Duran mostraram-se muito interessados. Por fim, as coisas pareciam retomar o seu lugar.

			– Meredith – disse a sua mãe. – Viste a Carly?

			Viera Cartwright arqueou uma sobrancelha, mostrando o seu desagrado.

			– Não. Porquê? O que fez? – perguntou Meredith.

			Embora Carly tivesse quase trinta anos, a sua mãe continuava a tratá-la como uma menina. Carly tinha algo que despertava o lado mais maternal dos que a conheciam; um aspecto delicado e vulnerável que a fazia parecer incapaz de cuidar de si própria.

			– Está cá o seu amigo Josh.

			O coração de Meredith acelerou-se.

			– Lembras-te dele – continuou a sua mãe. – O teu antigo instrutor de esqui.

			– Sim – replicou Meredith com fingida naturalidade. – Eu sei, já o vi.

			– E quem o convidou? – perguntou Viera desgostada.

			– Que importa?

			A sua mãe mordeu o lábio.

			– Carly mencionou-o no outro dia.

			– E? Foram amigos durante muito tempo.

			A voz de Viera converteu-se num sussurro.

			– Perguntou-me se quando eu me casei não me arrependi de nada.

			– Arrepender-te? – sussurrou Meredith por sua vez. – A que se referia?

			– Disse-me que do único que se arrependia era de não se ter deitado com Josh Adams.

			Meredith conteve a respiração. A sua irmã apaixonada por Josh Adams?

			– Mas se se vai casar dentro de um par de semanas!

			– Achas que não sei? Acabo de encomendar cinco mil dólares de orquídeas brancas.

			– Mas a Carly ama o Mark.

			– Com certeza. Mas a Carly é a Carly, e o Mark está de viagem até sexta.

			Carly sempre tivera os melhores homens de Aspen. Era uma mulher volúvel, que mudava de namorado com a mesma facilidade que outras mudavam de penteado. Mas parecia que, por fim, em Mark Duran encontrara o homem dos seus sonhos. O atractivo e sério cirurgião conquistara-lhe o coração e mudara a sua forma de vida. Pelo menos isso esperava Meredith.

			– Onde está? – perguntou.

			– Não sei – retorquiu Viera. – E tampouco vejo Josh.

			– Porque terá voltado? – perguntou Meredith, preocupada. – Há anos que vive na Europa.

			– Sim. Grande coincidência – disse a sua mãe sarcasticamente.

			– O que queres dizer?

			Viera suspirou.

			– Espero que Carly não o tenha chamado nem tenha cometido nenhuma parvoíce.

			Meredith deixou de procurar Carly e começou a procurar os futuros sogros da sua irmã, os convidados de honra. Se não fosse por eles e pela próxima compra do Durasnow, a prudente Meredith teria cancelado a caríssima festa organizada pela sua mãe. Mas sabia que um cancelamento despertaria rumores de dificuldades financeiras, por isso permitiu que a sua mãe alugasse, comprasse e pagasse o melhor do melhor.

			Agora parecia que tinha sido em vão. Tudo por culpa de Josh Adams.

			Por uma vez, Meredith desejou ter contado à sua irmã o que ocorreu naquela noite na montanha com Josh. Quiçá se Carly soubesse o que houve entre Meredith e Josh se abstivesse de tentar seduzi-lo.

			Junto dela passou um empregado com uma bandeja de taças de champanhe e Meredith contou-as rapidamente. Doze taças a dez dólares cada uma, cento vinte dólares só naquela bandeja. E nesse momento, havia pelo menos vinte bandejas a circular. Isso sem mencionar as bandejas de gambas, as lagostas no bufete e as sofisticadas sobremesas francesas. O custo total era aflitivo, e Meredith teve de pousar a taça e tomar outra, que despachou de um trago antes de dirigir-se à sua mãe.

			– Onde estão os Duran? – perguntou-lhe, referindo-se aos futuros sogros da sua irmã.

			A sua mãe olhou para a galeria do segundo andar. Meredith seguiu-lhe o olhar. Os Duran estavam sós, e a julgar pela expressão dos seus rostos, não pareciam estar a desfrutar muito da festa.

			– Eu ocupo-me deles – disse Meredith, entregando à sua mãe a taça vazia. – Tu procura a Carly.

			Meredith abriu caminho entre os convidados e, segurando o elegante vestido de noite de cetim, subiu as escadas de dois em dois.

			– Wayne, Cassie – disse, aproximando-se dos Duran. – Estava precisamente a comentar com os Morrow a qualidade do Durasnow…

			– Meredith – interrompeu-a o senhor Duran apontando para a pista de dança. – Quem diabo é aquele?

			Meredith voltou-se. Sob o lustre que pendia num dos cantos do salão estava Carly, de pé, e junto dela Josh, olhando-a com uma expressão tão deslumbrada quanto a dela.

			– Oh – disse com um riso forçado. – Aquele homem? O que dança com Carly? Um antigo instrutor de esqui. Crescemos com ele. É praticamente como se fôssemos irmãos.

			– Eu nunca dancei assim com a minha irmã – disse Wayne.

			– Pois – Meredith forçou um risinho, tratando de ignorar o pânico que a invadiu. – O Josh vive na Europa.

			– Mas neste momento está cá, não? – sentenciou Wayne.

			– Claro – disse Meredith. – Se me desculpam, devo ir cumprimentá-lo.

			Como podia Carly fazer-lhe isso? Como podia fazê-lo a si própria? Se Mark se inteirava de como dançava com o famoso playboy…

			Meredith respirou fundo. Estavam a dançar, nada mais.

			Carly inclinou-se ligeiramente para a frente e beijou Josh no pescoço.

			Meredith percorreu a distância que a separava deles quase a correr.

			– Carly! – exclamou, quase saltando entre eles. – Estás aqui. Os teus futuros sogros estão à tua procura.

			Meredith centrou toda a atenção na sua irmã, sem prestar atenção a Josh. Não podia olhá-lo sem arriscar-se a descobrir-se.

			«Ignora-o», disse-se.

			– Estou ocupada – disse Carly, arrastando as palavras, mostra inequívoca que tinha desfrutado generosamente do champanhe.

			Aquilo não augurava nada de bom.

			– Olá, Meredith.

			Ao ouvir a voz de Josh, Meredith sentiu um calafrio na coluna vertebral e teve de recordar que já não sentia nada pelo homem com quem perdera a virgindade. Fora uma paixão infantil, nada mais, e já a superara.

			– Olá, Josh – conseguiu responder ela, olhando-o com nervosa indiferença.

			De repente dera-lhe vontade de rir, como quando estava na escola. Ela era a marrona que estava a falar com o rapaz mais solicitado de Aspen.

			Meredith olhou para a galeria. Os Duran observavam-nos. Cassie Duran sussurrou algo ao ouvido do seu esposo enquanto abanava a cabeça em gesto de desagrado.

			– Carly – disse Meredith. – Tenho de falar contigo.

			– Estou ocupada – disse Carly.

			– Temo ter de insistir – disse Meredith, dando o braço à irmã, e tratando de sorrir a Josh com naturalidade. – Alegro-me de voltar a ver-te, Josh.

			– Espera-me no caramanchão dentro de dez minutos – disse Carly a Josh.

			Depois virou-se para a irmã e soltou o braço.

			– Que é tão importante que não pode esperar?

			– Lá em cima – disse Meredith.

			Viera esperava-as no patamar das escadas e fê-las entrar na biblioteca do segundo andar.

			A mãe fechou a porta com um golpe seco.

			– O que estás a fazer? – perguntou à sua filha mais nova em tom acusador. – No outro dia, quando mencionaste Josh, não pensei que fosse a sério. Nem me passou pela cabeça que pudesses sair com ele enquanto o teu noivo está em viagem.

			– Calma, mamã, não foi nada disso.

			– O que queres dizer? – perguntou Meredith.

			– Que Josh apareceu de repente. Não é estranho?

			Carly atirou-se para trás na cadeira, sorrindo com satisfação.

			– Bebeste? – perguntou Meredith, consciente que a sua irmã raramente ingeria álcool.

			– Um pouco de champanhe – disse Carly, estalando os dedos.

			– Carly – disse a sua mãe. – Pensa em Mark. O que pensará quando os seus pais lhe disserem que estiveste a seduzir outro homem?

			– Não é um homem qualquer. É o Josh – explicou Carly cravando um inocente olhar em Meredith. – Meredith, diz-lhe, diz-lhe quão especial é Josh.

			– Eu? – Meredith engasgou-se. – Que te faz pensar que eu…?

			– De qualquer modo é indiferente – disse Carly, num tom de menina mimada. – É assunto meu.

			– Aí é que te enganas – disse-lhe Viera. – Se não te casas com Mark…

			– Perderemos o maravilhoso contrato do Durasnow – disse Carly. – Calma, vou casar com ele. Mas antes tenho de me divertir um pouco...

			– Carly! – exclamou Viera escandalizada.

			Meredith e Viera trocaram um olhar de preocupação. Meredith conteve a respiração. Era horrível. A sua irmã ia meter-se agora com Josh? O homem com quem perdera a virgindade? O único com quem fora para a cama?

			Tinha de contar a verdade à sua irmã. Confessar a sua breve relação com Josh. Mas o certo era que… que importava? Tinha acontecido há muito tempo e certamente Josh nem sequer se lembrava.

			– O que eu fizer não é assun… – Carly pôs-se de pé. – Não é assunto…

			Levou a mão à boca e engoliu.

			– Carly? – perguntou Meredith. – Sentes-te bem?

			Com uma mão na boca e a outra no estômago, Carly foi a correr para a casa de banho.

			– Isto é terrível – disse Viera. – Todo o seu futuro. Arruinado. É a maldição. A maldição das mulheres Cartwright.

			Meredith sabia perfeitamente a que se referia a sua mãe. As mulheres Cartwright para o que menos tinham jeito era para escolher marido. Meredith e Carly costumavam gracejar sobre os homens da família. O seu bisavô morrera nos braços de outra mulher, da mesma forma que o seu avô. O primeiro esposo de Viera, e pai de Meredith, também era um conhecido Don Juan, que morreu de um enfarte como o seu pai e o seu avô enquanto fazia amor com uma mulher que não era a sua esposa. O segundo marido de Viera, pai de Carly, não era um Don Juan mas um ladrão. Desfalcou milhões de dólares da empresa da esposa e, quando o conselho de administração descobriu, suicidou-se.

			– Ama o Mark. Casará com ele – disse Meredith.

			Não suportava a ideia de que Carly pudesse perder Mark. A sua irmã escolhera um homem que não se parecia em nada aos demais homens da família. Mark Duran era um homem carinhoso, atento e estava loucamente apaixonado por ela.

			– Cuidado – disse a sua mãe, – falas como uma romântica. Pelo menos tu és mais pragmática. Nunca terei de preocupar-me por ti.

			– Porque não? – disse Meredith.

			– Porque não és como a tua irmã, que entrega o coração quase ao primeiro que passa.

			– Queres dizer que não tens de te preocupar por mim porque não tenho namorado?

			– Nunca tiveste. Não é que ache que há nada de mau nisso – acrescentou a sua mãe. – Preferes estar só a sair com esses solteiros disponíveis que expressaram o seu interesse.

			– Que solteiros disponíveis? – perguntou Meredith.

			Era certo que nunca tinha tido namorado, mas tampouco evitava os homens. De vez em quando saía com alguém.

			– O Frank, por exemplo – disse Viera, mencionando um dentista com quem Meredith jantara em várias ocasiões.

			– O Frank não me interessa. Não é o meu tipo.

			– Vês?

			– Não quero sair com um qualquer. Além disso, estou ocupada. Tenho muitas responsabilidades.

			– Certamente, querida.

			Mas Meredith soube pelo tom de voz que a sua mãe não o entendia.

			– Sou a presidente de uma grande empresa – continuou Meredith.

			– És inteligente, Meredith – disse a sua mãe. – A maioria das mulheres da tua idade quase dão em loucas, tendo de ocupar-se dos maridos, dos filhos, da casa.. Tu só te ocupas de ti.

			– Sim – disse Meredith, não muito convencida.

			– Sobretudo agora no Natal – continuou Viera. – As mulheres de tua idade estão ocupadas com festas e presentes, mas tu não tens de pensar em nada disso. Tenho a certeza que passarás o dia de Natal no teu escritório, a trabalhar como sempre.

			Carly abriu a porta da casa de banho. Caminhou até ao sofá e deitou-se.

			– Sinto-me pessimamente – disse.

			– Demasiado champanhe e demasiados homens – disse a sua mãe.

			– Agora me lembro – disse Carly levando a mão à cabeça. – O Josh está à minha espera no caramanchão. Diz-lhe que não posso ir, mas que o verei amanhã.

			– Eu? – perguntou Meredith.

			Não queria encontrar-se a sós com Josh. E se mencionasse a noite que passaram juntos?

			– Será melhor que vás tu – disse à sua mãe.

			– Nem sonhes – disse Viera. – Eu vou buscar os Duran para acalmar um pouco a situação. Além disso, por mim é-me indiferente que fique toda a noite ali deitado. A ver se se congela.

			– Mãe! – disse Carly. – Por favor, não falem mais. Dão-me a volta à cabeça.

			Segurou a mão de Meredith e implorou-lhe com os olhos:

			– Dir-lhe-ás?

			Meredith olhou para a irmã. Custava-lhe sempre muito negar o que quer que fosse e esta vez não foi excepção.

			– Está bem.

			Meredith respirou fundo e dirigiu-se à porta. Pelo canto do olho pareceu-lhe que a sua irmã mexia os lábios, como a dizer algo à sua mãe, mas quando se virou para elas, a sua mãe olhava-a com a testa franzida e Carly tinha os olhos fechados.

			– Vá lá, vai – disse a sua mãe, – e volta em seguida.

			Meredith saiu da biblioteca com um nó na garganta. O resumo que a sua mãe tinha feito da sua vida doera-lhe profundamente, embora soubesse que Viera não queria ser cruel. Além disso, era verdade. Meredith não tinha vida social, e ao passo que ia não a teria jamais. Enquanto Carly sempre tinha tido muitos homens para escolher, Meredith nunca tinha tido nenhum.

			Mas a sua mãe enganava-se ao pensar que a ela lhe agradava. Não foi por escolha própria que nunca ninguém a convidara para dançar. No tempo da universidade tentou ser um pouco mais como a irmã, e foi assim que caiu nos braços de Josh.

			Meredith corou ao lembrar-se de como tinha sucedido. Desde que começara a escola secundária que estava louca por ele. Uns anos mais velho que ela, Josh era um excelente professor de esqui e saía com as filhas da alta sociedade de Aspen, meninas como Carly, bonitas e encantadoras. Meredith, pelo contrário, era alta e desengraçada, com olhos e cabelo castanhos e óculos. Era o tipo de rapariga que os rapazes escolhiam como colega de estudos, não para levar a dançar.

			Meredith frequentou a universidade na Costa Leste, longe do Colorado, esperando poder esquecer Josh. Mas a sua vida social tampouco melhorou. As suas amigas, que não sabiam falar mais do que de homens e de sexo, apelidaram-na de «a virgem».

			– É como atirar-te a uma piscina de água gelada – explicou-lhe uma delas. – No início é um pouco estranho, mas depois acostumas-te.

			– Fá-lo – aconselhou-a outra. – Não sejas tão exigente. Os homens vão começar a pensar que tens algo esquisito.

			Mas Meredith queria que a primeira vez fosse perfeita. Queria que o seu primeiro amante fosse carinhoso e considerado, experto e seguro de si mesmo.

			Por fim, quando chegou ao último ano da universidade, Meredith estava cansada de esperar. Se queria perder a virgindade tinha de passar à acção. Mas só havia um homem com quem desejava fazer amor.

			Josh.

			Passou meses a planear como seduzi-lo. Tentou metamorfosear-se numa mulher capaz de despertar o interesse de Josh. Pôs lentes de contacto, emagreceu e pediu conselho profissional para melhorar a sua imagem. Além disso, idealizou um plano. Durante o feriado de Acção de Graças contrataria Josh para esquiar em Bear Mountain. Era uma excursão de um dia, mas ela sabia da existência de uma cabana bem abastecida de provisões para os esquiadores que se perdessem na montanha. O seu plano era fingir uma entorse para ter de passar a noite na cabana.

			Tudo saiu como planeado.

			Meredith perdeu a sua virgindade numa romântica e inesquecível noite de paixão. Embora fosse tudo o que ela tinha sonhado, não se sentia feliz.

			De facto, na manhã seguinte, quando acordou entre os fortes braços de Josh, começaram a consumi-la os remorsos. O que fizera? Portara-se como alguém que não era só para ir para a cama com um homem que jamais seria seu. Furiosa consigo mesma, prometeu não voltar a comprometer-se com nenhum outro homem.

			A partir desse momento, não mais tentou seduzir alguém, e deixou de se preocupar com a maquilhagem ou com a roupa. Era quem era e ponto final. Uma executiva.

			Meredith foi à parte posterior da casa, procurando evitar os convidados. Agarrou o casaco branco de pêlo com o qual, segundo a sua irmã, parecia um esquimó, calçou as botas de neve e saiu para o jardim.

			Meredith passava boa parte do seu tempo em Denver, onde estavam as sedes sociais da Cartwright Enterprises, mas noites como aquela provocavam-lhe saudades de Aspen. Estava uma noite linda, o ar frio e limpo, o céu salpicado de milhares de estrelas. Olhou para o caramanchão, iluminado por diminutas luzes brancas, e viu Josh de pé, com as mãos nos bolsos, à espera.

			Meredith engoliu em seco.

			«Não te entretenhas», pensou com os seus botões. «Diz-lhe que a Carly não pode vir e vai-te rapidamente. Não tens de lhe dar conversa. Não tens de ficar a falar com ele…».

			– Meredith? – disse Josh sorrindo e dando um passo para ela. – Que surpresa.

			Meredith deteve-se fora do caramanchão.

			– A Carly não pode vir – disse.

			– Oh?

			– Está doente. Muito…

			Meredith interrompeu-se. O motivo da doença da sua irmã não era assunto de Josh.

			– Gastrenterite.

			– Oh – disse ele. – Espero que não tenha sido o molho de caranguejo. Eu também comi.

			– Não – disse ela, imóvel, com os pés pegados ao chão.

			– Bem – disse Josh. – Há muito que não nos vemos.

			– Pois – respondeu ela.

			Pois? Era a presidente de um conglomerado industrial. Porque se portava como uma adolescente incapaz de balbuciar uma resposta coerente?

			Pareceu-lhe ver um clarão nos olhos masculinos.

			– Como estás, Princesa? – perguntou ele, com um sorriso nos lábios.

			Normalmente, Meredith enfurecia-se por se dirigirem a ela com esse tipo de alcunhas. Ninguém no seu ambiente se atrevia a chamá-la «Princesa». Claro que tampouco ninguém a chamava «querida», nem «céu», nem nada parecido.

			– Bem – disse, alisando o casaco com um gesto nervoso. – Como tens passado?

			– Bem – respondeu ele. – Muito bem. E tu?

			Que desastre de conversa! Meredith jamais se incomodara em dominar a arte de falar por falar, e nesse momento sentiu-se a executiva mais trôpega do mundo.

			– Estupendamente, obrigada.

			– Estás muito bonita – disse ele.

			Meredith notou o rubor que lhe cobriu de repente as faces, por isso perguntou:

			– Porque vieste?

			– A Carly convidou-me.

			– Não. Refiro-me ao teu regresso. Ouvi dizer que estavas na Europa.

			Josh sentou-se no banco que rodeava o interior do caramanchão.

			– E eu ouvi dizer que eras a presidente da Cartwright Enterprises.

			Meredith olhou-o nos olhos e sentiu-se imediatamente transportada ao passado em comum. Josh voltava a ser o jovem que a acariciara com perícia, o homem a quem entregara a sua virgindade. A única noite partilhada com ele fê-la pensar que o sexo era uma experiência magnífica e inesquecível. Que enganada estava! Os poucos beijos recebidos desde então tinham sido desajeitados e desagradáveis.

			– Sim – disse.

			Depois daquela noite, ele ligou-lhe em várias ocasiões, mas a vergonha impediu-a de atender as suas chamadas. Desde antes de decidir ir para a cama com ele, Meredith já sabia que Josh Adams não era homem de uma só mulher.

			– Como te correm as coisas? – perguntou ele com a mesma voz sensual que ela tão bem recordava.

			– Bem – respondeu ela. – Muito bem.

			Uma mentira que todos conheciam excepto Josh. A Cartwright Enterprises, que fora um dos conglomerados industriais mais influentes do mundo, lutava pela sobrevivência. A não ser pelo Durasnow, Meredith pensaria em declarar suspensão de pagamentos.

			– Ah, sim – disse ele, arqueando as sobrancelhas.

			Meredith não percebeu se estava a questionar as suas palavras ou simplesmente a falar por falar.

			– Assim que vives na Europa – disse ela, entrando no caramanchão e aproximando-se um pouco dele. – Parece divertido.

			– Suponho – disse ele. – Embora tenha saudades de algumas pessoas de cá.

			Carly?

			– Certamente fizeste outras amizades – disse ela, levando o indicador à testa que estava a ponto de estalar. – És casado?

			– Não – riu-se ele.

			– Tem graça?

			Ele titubeou um momento, olhando-a.

			– A mesma Meredith de sempre.

			Meredith retorceu as mãos.

			«Não faças isso», repreendeu-se. «Acalma-te».

			Soltou as mãos, e deixou-as penduradas, em tensão, a ambos lados do seu corpo.

			Josh sorriu de novo.

			– E tu?

			Ela abanou a cabeça.

			«Mãos para baixo, mãos para baixo», repetiu.

			Porque continuava a olhá-la assim? Pigarreou.

			– Ouvi dizer que trabalhavas numa estação de esqui na Suíça.

			– Mais ou menos – disse ele.

			Mais ou menos. Claro, não o achava capaz de manter um trabalho normal. Conhecia-o. Certamente que ainda prosseguia com o mesmo horário que tinha no Colorado, economizando todas as suas energias para as suas conquistas. Só que agora provavelmente ele tinha o dobro da idade delas.

			– Lisonjeia-me que te mantenhas informada sobre mim.

			– Devo ter ouvido a Carly mencioná-lo.

			Josh indicou o banco com a cabeça.

			– Senta-te – disse. – Gostaria de falar contigo.

			Mas ela não se mexeu. Estava cansada de evasões.

			– Não me disseste o que te trouxe de novo a Aspen.

			– Negócios.

			Que tipo de negócios podia ter um instrutor de esqui? Pelo menos não significava que tinha voltado por causa de Carly. De facto, a ideia de Josh ter voltado para declarar o seu amor por Carly era ridícula. Carly e ele eram amigos, nada mais.

			– Meredith?

			Josh observava-a com curiosidade.

			– Sentes-te bem?

			Ela sentiu vontade de rir. Josh também riria se soubesse as suspeitas da sua mãe.

			– Isto parecer-te-á ridículo, mas por um instante pensei que o teu regresso podia ter algo a ver com a Carly.

			Josh não sorria.

			– E assim é.

			Meredith sentiu um nó na garganta. Não eram ciúmes, disse-se rapidamente. Não podia estar ciumenta pelo facto de Josh ter voltado pela sua irmã e não por ela. Afinal, Carly e ele eram amigos. Ela e Josh eram… na verdade, não eram nada.

			– Vai-se casar – disse-lhe.

			– Sim – disse ele. – Eu sei.

			A expressão do rosto masculino ensombrou-se. Josh olhou-a directamente nos olhos, como a desafiá-la.

			– Queria…

			Mas Meredith não o deixou terminar. Interpretou a sua reacção como uma confirmação dos seus piores temores.

			– Deixa-a em paz – ordenou.

			– O quê?

			– A minha irmã é feliz. Só a vais confundir.

			– Não sei do que estás a falar.

			Josh levantou-se e dirigiu-se a ela.

			– Eu acho que sabes – afirmou ela sem desviar o olhar.

			Viu como os músculos da mandíbula masculina se enrijeciam. Sabia que o estava a enfurecer, mas não se importou. Deu um passo atrás.

			– O que queres? Dinheiro?

			– É isso que achas? – disse ele, aproximando-se mais um passo dela.

			Tão perto que quase a tocava.

			– Porque já não é a herdeira que foi. De facto, se não se casa, é provável que fique sem um centavo.

			– Entendo – disse ele.

			Meredith já não era a adolescente tímida e inexperiente. Voltava a ser a presidente da Cartwright Enterprises e não ia permitir que um playboy arruinasse o seu futuro.

			– Estamos entendidos, não é?

			– Entendo-te perfeitamente, sim. Estás a dizer que a Carly tem de se casar para te salvar a pele.
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